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Objetivo: Analisar os fatores de exposição ao risco cardíaco (FERC) por referência e 
perimetria em áreas públicas para a atividade física na cidade de João Pessoa – PB. 
Metodologia: Estudo descritivo e transversal; amostra de 153 indivíduos, idade média 
53,88±13,98anos. Resultados: Encontrou-se: 53,88% faixa etária (FE), 77,5% excesso de 
peso, 61,9% hereditariedade, 9,9% tabagismo, 19,6% intensidade do exercício e atividade 
ocupacional, 52,2% hipercolesterolemia (HIP), 25,5% PA máxima p<0,05 diastólica e 
58,2% gênero fem., apresentando assim, 55,6% risco médio e 19,6% risco alto; o IMC 
apresentou sobrepeso de 48,5%; o RCQ elevado em 58,7% masc. e 88,9% fem. 
r>0,600.Conclusões: Os FERC prevalentes são a hereditariedade, HIP, FE, gênero (maior 
para o fem.), massa corporal, IMC e RCQ elevados e se associam. 
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